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Seriádor já espera derrota no Conselho de Ética, mas joga suas fichas na Mesa Diretora 
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• BRASÍLIA. Um novo parecer jurídico 
levou o senador Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) a adiar, em pelo me-
nos uma semana, qualquer decisão 
sobre renúncia. Com  esse prazo, ele 
jogará tudo para mudar o pedido de 
cassação no Conselho de Ética e na 
Mesa do Senado. Ontem ele reconhe-
ceu que são pequenas as chances de 
vencer a batalha no Conselho de Éti-
ca, amanhã, mas se apega a uma nova 
estratégia de protelar a decisão da 
Mesa Diretora do Senado. O senador 
garantiu que não renuncia esta sema-
na e afirmou que, ao receber a repre-
sentação do conselho, a Mesa não 
poderá decidir imediatamente. O vi-
ce-presidente do Senado, Edison Lo-
bão (PFL-MA), deve pedir vista do 
processo na Mesa ou sugerir novas 
diligências. 

Antonio Carlos conta com a im-
parcialidade do presidente do Sena-
do, Jader Barbalho (PMDB-PA), para 
que a Mesa cumpra todas as forma-
lidades de tramitação, atendendo, 
inclusive, pedidos de prazo de defe-
sa e de vista do processo, o que lhe 
daria um período de mais 15 a 20 
dias para decidir seu futuro. 

— Não há hipótese de eu renunciar 
amanhã (hoje) ou quinta-feira. Vou 
esperar a decisão da Mesa e a Mesa 
não tem rito sumário — disse. 

Já concentrado em sua defesa na 
Mesa do Senado, Antonio Carlos e 
seus aliados da Bahia já não procu- 

ram os senadores do Conselho de 
Ética desde quinta-feira da semana 
passada. A segurança com que An-
tonio Carlos garante que a Mesa não 
poderá decidir rapidamente sobre a 
representação do Conselho de Ética 
— a representação será enviada à 
Mesa se o conselho aprovar o rela-
tório do senador Saturnino Braga —
ampliou no Senado a discussão de 
que interessa ao próprio Jader con-
ceder a Antonio Carlos e José Ro-
berto Arruda (sem partido-DF) to-
dos os prazos para defesa. 

Evitar o rito sumário na Mesa aten-
deria a dois objetivos de Jader: garan-
tir sua imparcialidade no julgamento 
e fortalecer o processo de cassação, 
cercando-o de todos os cuidados pa-
ra que não venha a ser posto em dú-
vida depois pelos acusados. 

Parecer solicitado por Jader a con-
sultores jurídicos do Senado, que lhe 
será entregue hoje, reafirma que a 
Mesa não tem prazo para decidir so-
bre a representação do conselho. Co-
mo não se trata de uma representa-
ção apresentada por partido político, 
a Mesa tem que analisar o mérito do 
processo, o que, em tese, assegura 
uma tramitação semelhante a das co-
missões da Casa. Ou seja, pode ser 
apresentado pedido de vista e solici-
tação de prazo de defesa. Cabe a Ja-
der, como presidente, aceitar ou não 
esses pedidos. 

O entendimento do PFL e de seto-
res do PMDB é de que Jader deverá 
aceitar esses pedidos, mas não dará 
prazo de uma semana a dez dias. 


